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RESUMO 

 

Herbicidas aplicados na dessecação de capim-amargoso interferem na germinação das 

sementes? 

 

O capim-amargoso é uma das principais plantas daninhas infestantes, em decorrência das suas 

características de competitividade com as culturas cultivadas e seleção de biótipos resistentes 

ao glifosato e, mais recentemente, aos graminicidas. Este trabalho objetivou avaliar o efeito da 

aplicação de herbicidas na dessecação sobre a germinação das sementes de capim-amargoso. O 

experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, em Delineamento 

Inteiramente Casualizado (DIC) em esquema fatorial duplo com um fator adicional, com quatro 

repetições. Os tratamentos foram constituídos por sementes provenientes de área infestada por 

capim-amargoso após tratamento com a combinação de glifosato com os graminicidas 

clethodim e haloxyfop. A dose de glifosato foi padrão em 1080 g i.a.ha-1 para todos os 

tratamentos, e duas doses de clethodim (192, 240 g i.a.ha-1) e haloxyfop (120, 240 g i.a.ha-1), 

além de três  misturas com aditivos nitrogenados: ureia (5 g.L-1), sulfato de amônio (15 g.L-1) 

e ureia + sulfato de amônio (2,5 + 7,5 g.L-1, respectivamente). Após vinte e oito dias da 

aplicação, foram coletadas 20 panículas do capim do amargoso de cada tratamento para avaliar 

a germinação, através do teste de germinação. Os dados foram submetidos a análise de variância 

pelo teste “F” a 5% de probabilidade. O sulfato de amônio foi o aditivo nitrogenado que mais 

potencializou o efeito dos herbicidas, o haloxyfop na dose de 120 g i.a.ha-1 tanto na ausência 

de nitrogênio e associado a ureia apresentou os menores índices de controle da germinação das 

sementes de Digitaria insularis. Os demais herbicidas aplicados na dessecação, impediram a 

germinação das sementes de capim-amargoso. 

  

Palavras-chave – Digitaria insularis; glifosato; graminicidas; aditivos nitrogenados. 
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ABSTRACT 

 

Do herbicides applied in the drying of bitter grass interfere with seed germination? 

 

Bitter grass is one of the main weeds, due to its competitive characteristics with cultivated crops 

and selection of glyphosate and biotype resistant biotypes. This work aimed to evaluate the 

effect of herbicide application on desiccation on the germination of bitter grass seeds. The 

experiment was conducted at the Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, in a completely 

randomized design (DIC) in a double factorial scheme with an additional factor, with four 

replications. The treatments consisted of seeds from an area infested with bitter grass after 

treatment with a combination of glyphosate with the graminicides clethodim and haloxyfop. 

The glyphosate dose was standard at 1080 g i.a. ha-1 for all treatments, and two doses of 

clethodim (192, 240 g i.a.ha-1) and haloxyfop (120, 240 g i.a. ha-1), in addition to three mixtures 

with nitrogen additives: urea (5 g L-1), ammonium sulfate (15 g L-1) and urea + ammonium 

sulfate (2.5 + 7.5 g L-1, respectively). After 28 days of application, 20 panicles of bitter grass 

were collected from each treatment to evaluate germination, through the germination test. The 

data were submitted to analysis of variance by the “F” test at 5% probability. Ammonium 

sulfate was the nitrogen additive that most potentiated the effect of the herbicides, haloxyfop at 

a dose of 120 g i.a.ha-1, both in the absence of nitrogen and associated with urea, presented the 

lowest germination control indexes of the Digitaria insularis seeds. The other herbicides applied 

in the desiccation, prevented the germination of the seeds of bitter grass. 

Keywords - Digitaria insularis; glyphosate; graminicides; nitrogen additives. 
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INTRODUÇÃO 

 

O potencial produtivo das culturas agrícolas de interesse econômico é prejudicado 

diretamente pela infestação de plantas daninhas, que podem causar efeitos negativos, como 

perda de produtividade por meio da competição por água, luz e nutrientes. A infestação do 

capim-amargoso (Digitaria insularis) tem chamando a atenção dos produtores, pois sua 

incidência tem aumentado significativamente nas áreas agrícolas (CORREA et al., 2010). 

D. insularis é uma planta perene do gênero Digitaria com mais de 300 espécies de 

plantas. Tem grande capacidade de rebrota graças aos rizomas que facilitam a formação de 

touceiras. Possui uma alta capacidade de reprodução e germinação durante todo o ano. Suas 

sementes são pequenas e facilmente espalhadas pelo vento. O capim-amargoso era mais 

comum em pastagens, mas com o surgimento da semeadura direta e das culturas transgênicas 

resistentes ao glifosato, tornou-se uma das principais plantas daninhas no Brasil em áreas 

produtoras de grãos (GAZZIERO et al., 2011). O capim-amargoso compete com a soja por 

nutrientes e luz sendo um problema para o cultivo da soja (BAGGIO, 2011).  

Antes da introdução de culturas geneticamente modificadas, o uso do glifosato fazia 

parte do manejo de plantas daninhas que envolvia métodos de controle cultural, mecânico e 

químico por meio de herbicidas seletivos. Dessa forma, as plantas daninhas que sobreviviam 

ao glifosato eram controladas por outros herbicidas no manejo em pré ou pós-emergência. 

Com as culturas Roundup Ready o glifosato passou a ser aplicado repetidamente na mesma 

cultura sem o uso de outros métodos de controle de plantas daninhas. Com isso, aumentou a 

pressão de seleção e foram selecionados biótipos resistentes (POWLES, 2010).  

Em observações de campo em áreas onde o glifosato é usado continuamente, 

verificou-se que plantas de capim-amargoso derivadas de sementes, são controladas pelo 

glifosato quando jovens (MACHADO et al., 2006). No entanto, à medida que se 

desenvolvem e formam rizomas, seu controle é muito mais difícil. Os rizomas formados 

pelas plantas são ricos em amido, o que constitui uma barreira para translocação do herbicida 

e fonte de reserva, permitindo que as plantas tratadas tenham uma rápida rebrota 

(MACHADO et al., 2008).  

A necessidade de usar herbicidas de diferentes mecanismos de ação para reduzir 

problemas com a seleção de biótipos resistentes ao glifosato resultou em um aumento no uso 

dos graminicidas clethodim e haloxyfop-P-metílico, que são recomendados como uma 

estratégia de manejo da resistência no controle do capim-amargoso (SILVA et al., 2017). 



15 

 

 

  

Combinada com a rotação de grupos de herbicidas, a tecnologia de aplicação e adjuvantes 

têm se mostrado uma alternativa importante na melhoria do controle de plantas daninhas. 

O uso de misturas de herbicidas para controlar e prevenir a resistência é baseado no 

fato de que os ingredientes ativos recomendados em mistura podem ser eficazes no controle 

de dois biótipos da mesma espécie, ou seja, o biótipo resistente a um herbicida é controlado 

pelo outro ingrediente ativo da mistura (CHRISTOFFOLETI, 2012). 

Atualmente, o Ministério da Agricultura regista diversos produtos com as funções 

de fertilizantes foliares, adjuvantes, redutores de pH e de deriva, geralmente à base de silício 

e nitrogênio, que são utilizados por alguns produtores em suas operações de dessecação da 

cobertura vegetal com glifosato (CONCENÇO & MACHADO, 2011). A utilização de 

fertilizantes nitrogenadas, como adjuvantes na calda do herbicida, tem sido associada à 

redução de doses, ao antagonismo de cátions em água dura e melhora na absorção e 

translocação da molécula do glifosato (MASCHHOFF et al., 2000; PRATT et al., 2003; 

YOUNG et al., 2003; MUELLER et al., 2006). No entanto, existem poucos estudos sobre a 

realidade brasileira onde a composição específica da comunidade infestante é diferente, o 

que pode influenciar os resultados (CARVALHO et al., 2012).  

Diante disso, este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito dos herbicidas 

glifosato, clethodim e haloxyfop, isolados e em mistura, combinados com aditivos 

nitrogenados aplicados na dessecação sobre a germinação da semente de capim-amargoso  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Para avaliar o potencial dos herbicidas glifosato, clethodim e haloxyfop aplicados em 

mistura, com e sem adição de aditivos nitrogenados, aplicados na dessecação como 

alternativas para controlar a germinação capim-amargoso, subdividiu-se o trabalho em duas 

fases, a primeira foi executada a campo em área de cultivo de soja em Luís Eduardo 

Magalhães, Bahia, a segunda no laboratório de sementes no Instituto Federal Goiano 

Campus Urutaí. 

 

Primeira fase: 

 A primeira fase foi executada na Fazenda Jaraguá, no município de Luís Eduardo 

Magalhães, Bahia, em de fevereiro de 2019, em condições de campo. A escolha da área 

ocorreu em função do histórico de problemas com manejo de plantas daninhas, as plantas de 

capim-amargoso são oriundas de infestação natural e estavam dispostas de forma homogênea 

nas parcelas, as plantas se encontravam entouceiradas, na fase reprodutiva e com maturação 

uniforme das sementes. Para a aplicação dos tratamentos utilizou-se um pulverizador costal 

pressurizado com CO2, com uma pressão constante de 2,0 bar, equipado com quatro pontas 

tipo leque (110.015), com volume de calda equivalente a 100 L.ha-1. No momento da 

aplicação, as touceiras possuíam em média 92 cm de altura.  

 A realização da primeira etapa em condições de campo teve como objetivo a aplicação 

dos tratamentos em plantas nas reais condições fisiológicas e ambientais, com intuito de 

possibilitar as avaliações das possíveis interferências dos herbicidas e adjuvantes aplicados 

nas dessecações sobre a germinação das sementes desta que é considerada uma das mais 

importantes plantas daninhas dos cultivos de soja e milho no Brasil.  

 Como tratamentos foram avaliados os herbicidas Glifosato, Clethodim e Haloxyfop, 

associados ou não a aditivos nitrogenadas, denominados potencializadores de herbicidas, 

aditivos: ureia e sulfato de amônia, isolados e de forma combinada (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Tratamentos aplicados na dessecação de capim-amargoso para avaliação da 

possível inviabilidade das sementes de Digitaria insularis. 

Nº Herbicidas 

Dose 

(g.i.a.e  g e.a.ha-

1) 

Aditivo nitrogenado 

Tipo Dose (g L-1) 
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1 Testemunha  0 Ausente  0 

2 Glifosato + Clethodim 1188,7 + 192 Ausente 0 

3 Glifosato + Clethodim 1188,7 + 192 Ureia 5,0 

4 Glifosato + Clethodim 1188,7 + 192 Sulfato de amônio 15,0 

5 Glifosato + Clethodim 1188,7 + 192 Ureia + Sulfato de 

amônio 

2,5 + 7,5 

6 Glifosato + Clethodim 1188,7 + 240 Ausente 0 

7 Glifosato + Clethodim 1188,7 + 240 Ureia 5,0 

8 Glifosato + Clethodim 1188,7 + 240 Sulfato de amônio 15,0 

9 Glifosato + Clethodim 1188,7 + 240 Ureia + Sulfato de 

amônio 

2,5 + 7,5 

10 Glifosato + Haloxyfop 1188,7 + 120 Ausente 0 

11 Glifosato + Haloxyfop 1188,7 + 120 Ureia 5,0 

12 Glifosato + Haloxyfop 1188,7 + 120 Sulfato de amônio 15,0 

13 Glifosato + Haloxyfop 1188,7 + 120 Ureia + Sulfato de 

amônio 

2,5 + 7,5 

14 Glifosato + Haloxyfop 1188,7 + 240 Ausente 0 

15 Glifosato + Haloxyfop 1188,7 + 240 Ureia 5,0 

16 Glifosato + Haloxyfop 1188,7 + 240 Sulfato de amônio 15,0 

17 Glifosato + Haloxyfop 1188,7 + 240 Ureia + Sulfato de 

amônio 

2,5 + 7,5 

OBS: Conforme recomendações dos fabricantes, foram adicionados óleos aos graminicidas: 

Rumba a 0,5% v/v ao Clethodim e Joint Oil a 0,5% v/v ao Haloxyfop. 

 

 Nas aplicações com glifosato, utilizou-se o produto comercial Roundup WG® (Sal de 

Amônio de glifosato 792,5 g i.a. L-1 ou 720 g e.a. L-1), na dose comercial de 1,5 kg.ha-1 ou 

1080 g e.a. ha-1, recomendada para controle da espécie. Nas aplicações de Clethodim foi 

utilizado o produto comercial Poquer® (Clethodim 240 g e.a. L-1 ) nas doses comercial de 

0,8 e 1,0 L.ha-1 recomendada pelo fabricante para controle de D. insularis. Nos tratamentos 

com haloxyfop, utilizou-se o produto comercial Verdict Max®( haloxyfop 520 g e.a. ha-1 ) 

nas doses  de 0,46 e 0,23 L.ha-1, recomendada pelo fabricante. 

 Aos vinte e oito dias após a aplicação dos tratamentos efetuou-se a coleta das sementes, 

foram coletadas 20 panículas de capim-amargoso em cada unidade experimental. As 
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panículas foram cortadas e as sementes acondicionadas em sacos de papel, estes foram 

mantidos em condições de temperaturas variando de 4 a 8°C. Durante o transporte para o 

Campus Urutaí as sementes coletadas forma acondicionadas em caixas de isopor e 

posteriormente acondicionadas em geladeira até o início da segunda fase do trabalho.  

 

Segunda fase 

 

 A segunda fase foi executada no laboratório de sementes do Instituto Federal Goiano 

Campus Urutaí. As sementes de plantas submetidas a dessecação com os tratamentos 

avaliados foram submetidas a testes de germinação das sementes em laboratório. Para tal 

utilizou-se solução a 0,2% de KNO3 para a superação de dormência das sementes. No teste 

de germinação, foram utilizadas 200 sementes de cada tratamento, estas foram semeadas 

sobre duas folhas de papel mata germitest umedecidos com 2,5 vezes seu peso com a soluça 

de KNO3, em caixas plásticas transparentes, tipo gerbox. Os trabalhos para avaliação da 

germinação das sementes foram executados em delineamento experimental inteiramente 

casualizado com quatro repetições, em cada repetição foram utilizadas 50 sementes. As 

avaliações de germinação foram executadas de acordo com as regras para análise de 

sementes (BRASIL, 2009), computando-se as porcentagens das plântulas normais para as 

repetições nos períodos de tempo recomendados. As caixas foram acondicionadas 

individualmente em sacos plásticos de 0,05mm de espessura para a manutenção da umidade 

do substrato (GASPAR et al., 2007), e em seguida acondicionadas em germinadores sob 

regime alternado de temperatura e de luz (35°C por 8 horas e 15°C por 16 horas) (BRASIL, 

2009). 

Com os testes em papel procurou-se estabelecer condições ideais para germinação 

das sementes. Durante a condução dos trabalhos de avaliação, procurou-se oferecer 

condições ideais para germinação, durante o trabalho foram mantidas condições de 

disponibilidade de água, oxigênio e luz, sem os impedimentos representados pelo enterrio 

das sementes e presença de coberturas de solo (PETTER et al., 2015; MARTINS et al., 

2017). Para atingir essas condições favoráveis adotamos temperaturas 35°C por 8 horas e 

15°C por 16 horas, o papel mata borrão foi umedecido diariamente, acondicionado em uma 

câmera de refrigeração com circulação de ar e com luminosidade continua; estas condições 

estimulariam a germinação de genótipos menos vigorosos. Dessa forma as sementes não 

sofreriam influência externa, expressando genuinamente o efeito dos tratamentos. 
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 Trabalhou-se com Delineamento Inteiramente Casualizado (DIC) em esquema fatorial 

duplo com um fator adicional, onde o primeiro fator é composto pelas combinações dos 

herbicidas e as doses: Glifosato + Clethodim (1080 g.e.a ha-1 + 192 g.e.a ha-1 e 240 g.e.a ha-

1),  Glifosato + Haloxyfop (1080 g.e.a ha-1 + 120 g.e.a ha-1 e 240  g.e.a ha-1). O fator 

secundário foi composto pelos aditivos nitrogenados: ureia, sulfato de amônio e a 

combinação de ureia + sulfato de amônio. O fator adicional foi constituído pela testemunha 

sem aplicação.   

Os dados obtidos nos testes de germinação das sementes foram submetidos a análise 

de variância, visto que os mesmos atenderam as pressuposições, distribuição normal e 

homogeneidade de variâncias, após ser identificado diferenças significativas p<0,05. Pelos 

testes de Shapiro (normalidade) e Barlett (homogeneidade), para as variáveis continuas 

sendo esses o Índice de velocidade de Germinação e Tempo de Germinação Total, depois 

foi aplicado o teste LSD e tukey respectivamente, ambos a 5% de significância. As variáveis 

de primeira contagem e contagem final foram analisadas por GLM da família Poisson a 5% 

de significância.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados referentes ao Índice de Velocidade de Germinação (IVG) (Tabela 2) 

e Tempo Germinação Total (TGT) (Tabela 3) apresentaram diferença estatística 

significativa. O tratamento adicional (testemunha) apresentou melhores resultados de IVG e 

TGT em relação ao fatorial (tratamentos com herbicidas e fontes de nitrogenadas), 

confirmando a interferência dos tratamentos com herbicidas e aditivos aplicados na 

dessecação sobre a germinação das sementes de capim-amargoso submetidas aos 

tratamentos.  

Tabela 2 - Análise da variável Índice de Velocidade de Germinação (adimensional) em 

comparação com o fator adicional e o fatorial. 

Tratamentos  Índice de Velocidade de germinação  

Tratamento Adicional  41,4 a 

Fatorial  3,5 b 

CV% 30,16 

P-Valor  0,001 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não se diferem estatística pelo teste LSD a 5% 

de significância. 

 

Tabela 3 - Análise da variável Tempo de Germinação (dias) em comparação com o fator 

adicional e o fatorial. 

Tratamentos Tempo de Germinação Total 

Trat Adicional 6145,5 a 

Fatorial 466,0 b 

CV% 0,28 

P-Valor 0,001 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não se diferem estatística pelo teste tukey a 5% 

de significância. 

 

Durante a condução do experimento, foram mantidas as condições ideais para a 

germinação das sementes de capim-amargoso, temperaturas na faixa de 15ºC a 35º C e 

presença de luz intermitente, além de boa disponibilidade de água, o que favorece o processo 
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de embebição e atividade enzimática das sementes, eliminando barreiras à germinação como 

tegumento impermeável (MENDONÇA et al., 2014).  

Adegas et al. (2010), estudando vários biótipos de capim-amargoso, constataram 

que a aplicação de glifosato isolado, sem mistura com outro herbicida, e na dose 

recomendada para o controle de D. insularis (1080 g.e.a. ha-1) não proporcionou morte de 

nenhum dos biótipos com suspeita de resistência aos 14 dias após a aplicação (DAA), da 

mesma forma que o aumento da dose (até 8640 g.e.a. ha-1) também não resultou em controle 

eficiente desses biótipos. Os tratamentos compostos pelos herbicidas Clethodim e 

Haloxyfop, proporcionaram controle satisfatório dos biótipos com suspeita de resistência, 

com nível de 88,7% e 96,5%, respectivamente. Com base nestes resultados e observações 

em campo optou-se pela avaliação dos tratamentos com aplicação de Glifosato em 

combinação com graminicidas em duas doses para avaliarmos a eficiência no controle da 

germinação das sementes de capim-amargoso em dessecação; junto a essas combinações foi 

associado fontes de nitrogênio como objetivo de potencializar a eficiência dos herbicidas, 

assim avaliamos  a associação com a ureia, sulfato de amônio e a combinação: ureia + sulfato 

de amônio e ausência de nitrogênio. A adição dos aditivos nitrogenados proporcionaram 

melhora na eficiência de controle da germinação das sementes de capim-amargoso cujas 

plantas foram submetidas a dessecação. 

Quando observamos os efeitos dos aditivos nitrogenados, observamos que a adição 

dos aditivos proporcionou supressão da germinação das sementes provenientes das plantas 

tratadas. Dentre os aditivos não foram observadas diferenças significativas (Tabela 4). 

Young et al. (2003) comentam que a acidificação da calda, provocada pelo sulfato de 

amônio, permite que mais moléculas de glifosato permanecessem sob a forma não 

dissociada, que atravessa a membrana plasmática com maior facilidade. Dentro das células, 

em razão do pH mais alcalino que o do meio intercelular, as moléculas de glifosato passariam 

novamente para a forma dissociada e atuariam como herbicidas. O efeito positivo dessa 

associação no controle da germinação também pode ser explicado através da observação de 

MacIsaac et al., 1991 que com a adição de sulfato de amônio à calda com glifosato, 

observaram uma alteração na morfologia das gotas em razão dessa adição, que atrasa ou 

impede a cristalização do glifosato na superfície foliar. Desta forma, tem-se mais tempo para 

que a molécula atravesse a cutícula.  
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Na literatura não encontramos nenhum estudo associando o sulfato de amônio aos 

graminicidas Clethodim e Haloxyfop. Contudo, em função do efeito aditivo dos 

graminicidas aplicados de forma associada ao Glifosato, é possível prever que estes também 

tiveram sua absorção e translocação favorecida pelos aditivos.  

Ao analisarmos a adição de ureia a calda, observamos que os tratamentos contendo 

o graminicidas Haloxyfop apresentaram maior germinação das sementes quando 

comparados aos tratamentos contendo ureia e Clethodim. Esse resultado comprovando o 

efeito aditivo da combinação de Glifosato com graminicidas é confirmado nas inferências 

apresentadas por Parreira et al. (2010), os autores observaram um efeito aditivo na mistura 

de Haloxyfop e Glifosato no controle de D. insularis.  

Quando comparados os tratamentos em que não foram adicionados aditivos 

nitrogenados, observou-se que não houveram diferenças dentre estes, com a única exceção 

no tratamento envolvendo Glifosato e Clethodim na menor dose do graminicidas (GC192) 

que apresentou redução na germinação das sementes de D. insularis.   

De fato, os tratamentos com adição de aditivos nitrogenados apresentaram como 

mais eficientes para impedir a germinação das sementes tratadas. Nos tratamentos GC192, 

GC240 e GH240 não diferiram entre si, tendo apresentado os melhores resultados de 

controle de germinação das sementes da planta daninha. O tratamento com Glifosato e o 

graminicidas Haloxyfop na menor dose (GH120) apresentou maior germinação das sementes 

quando adicionado com ureia, seguido da ausência de nitrogênio, esta mesma combinação 

de herbicidas associada com sulfato de amônia e ureia+sulfato de amônia apresentou os 

menores índices de germinação das sementes. 

Tabela 4 - Análise do fatorial para a variável tempo de Germinação Total (dias). 

Tratamentos  
Fertilizantes  

Ausente  Sulfato de amônio  Ureia  Ureia+sulfato de amônio 

GC192 0,0 bA 5,0 aA 235,5 Ba 185,0 Aa 

GC240 67,0 abA 0,0 aA 0,0 Ba 0,0 aA 

GH120  1283,5 aAB 47,5 aB 2382,5 aA 638,5 aB 

GH240  439,5 abA 921,5 aA 266,5 Aa 884,5 aA 
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CV% 0.28  

P-Valor  0.012 

Médias seguidas de mesma letra na coluna e de letra maiúscula na linha não se diferem 

estatística pelo teste tukey a 5% de significância. 

 

A testemunha sem aplicação de herbicidas apresentou os maiores índices de 

germinação das sementes (Tabela 5). Estes resultados foram observados tanto na primeira 

quanto na avaliação final. Este comportamento era esperado, visto que não houve aplicação 

de herbicidas e/ou aditivos que pudessem interferir na germinação das sementes. Em função 

das condições favoráveis expressas em laboratório as sementes apresentaram boa 

germinação. Este resultado comprova a viabilidade das sementes obtidas na primeira fase do 

trabalho. Evidenciando que os resultados de inibição obtidos são realmente atribuídos aos 

tratamentos avaliados.   

Tabela 5- Primeira contagem e contagem final de sementes germinadas após terem sido 

dessecadas com diferentes combinações de herbicidas e adição de adjuvantes nitrogenados. 

Tratamentos  Primeira Contagem Contagem Final 

TESTEMUNHA 20,0 a 43,5 a 

GH120U 10,5 b 16,5 b 

GH120A 5,0 c 10,0 bc 

GH240SA 5,0 c 5,5 c 

GH240USA 4,0 c 5,5 c 

GH120USA 3,0 c 3,5 c 

GH240A 2,0 c 2,5 c 

GH240U 2,0 c 2,0 c 

GC192U 1,0 c 1,5 c 

GC192USA 1,0 c 1,0 c 

GC192A 0,0 c 0,0 c 

GC192SA 0,0 c 0,5 c 

GC240A 0,0 c 1,0 c 
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GC240U 0,0 c 0,0 c 

GC240SA 0,0 c 0,0 c 

GC240USA 0,0 c 0,0 c 

GH120SA 0,0 c 0,0 c 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não se diferem estatisticamente pelo GLM da 

familia poisson a 5% de significância.  

Foi observado que o tratamento GH120U apresentou a segunda maior germinação 

entre os 17 tratamentos avaliados. Este resultado pode ser justificado pela dose reduzida do 

graminicidas. Como discutido anteriormente, Parreira et al. (2010) observaram efeito aditivo 

na mistura de Haloxyfop e Glifosato no controle de D. insularis, contudo, podem haver 

variações em função do biótipo testado. É sabido que a ureia potencializa a eficiência do 

glifosato segundo Durigan (1992). Porém não foi encontrado em literatura o mesmo efeito 

do aditivo nitrogenado em combinação com o graminicida Haloxyfop, assim constatamos 

que a ureia não potencializou a eficiência dessa combinação nessa dosagem, visto que o 

tratamento GH240U que tem o dobro da dose de Haloxyfop apresentou um ótimo controle 

da germinação das sementes de capim-amargoso. Já o GH120A teve a terceira maior 

germinação somente na contagem final, pois na primeira não diferiu estatisticamente dos 

demais tratamentos. 
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 CONCLUSÕES  

 

Concluímos que todos os tratamentos foram eficazes em impedir a germinação das 

sementes de capim-amargoso provenientes de plantas dessecadas. Os resultados apontam 

para uma maior eficiência de controle de germinação quando as plantas são tratadas com o 

graminicida Clethodim, visto que nos tratamentos com Haloxyfop, especialmente em doses 

mais baixas observou-se germinação das sementes. A hipótese levantada para a realização 

deste trabalho foi confirmada com os resultados de impedimento da germinação das 

sementes de D. insularis após dessecação das plantas com a combinação de Glifosato com 

graminicidas e a adição dos aditivos nitrogenados.  
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